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Estando longe de casa, 
penso em cada minuto que passa. 

Mas a brisa desta terra, 
refresca minha espera. 

Sentada na calçada, tomando um tereré, 
com o pôr do sol que aquece minha alma, 

 não posso sentir mais que calma.
 Quanto tempo passou que ainda não percebi, 

e agora estou prestes a partir. 
Primatas, pássaros e morcegos que invadiram meu 

tempo,
agradeço por todo o conhecimento. 

Uma mistura de sentimentos enche meu coração, 
que não consigo representar nesta versão.

Sentirei saudade dessas araras,
que com tanto barulho me acordavam nas manhãs, 

e das capivaras, 
que passavam pelas estradas.

Graças a tua grandeza Brasil, pouco conheci, 
Mas os lugares que visitei foram mágicos para mim.

Adriana C. Acero-Murcia
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APRESENTAÇÃO
No âmbito do Programa de Pesquisas Ecológicas de Longa Du-

ração (PELD) da Serra da Bodoquena, associado ao Programa de Pós-
-graduação em Ecologia e Conservação da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS), estão sendo desenvolvidas pesquisas que envol-
vem estudantes de iniciação científica, mestrado e doutorado. Estas ativi-
dades são orientadas por pesquisadores especialistas em diferentes linhas 
de pesquisa e abordam as comunidades de peixes, insetos, aves, e morce-
gos na região da Serra da Bodoquena. 

Dentro do grupo dos morcegos, o projeto “Ecomorfología evolu-
tiva das comunidades de morcegos da Serra da Bodoquena”, tem como 
objetivo entender a diversidade de morcegos; a evolução morfológica do 
crânio e asas das diferentes espécies de morcegos, além de determinar a 
seleção de locais de dormitório e de alimentação na Serra da Bodoquena.

A Serra da Bodoquena é uma região chave para a biodiversidade 
porque conecta a porção sul do Pantanal com o Cerrado e parte da Mata 
Atlântica, sendo um cenário estratégico e ideal para entender os padrões e 
processos ecológicos e biogeográficos da região. Durante as amostragens 
do PELD, encontramos o morceguinho do Cerrado Lonchophylla dekeyse-

ri, uma espécie em perigo de extinção (ICMBio 2018), a qual encontra-se 
associada a regiões cársticas e de caverna, o que faz com que ela seja prio-
ridade de conservação no Cerrado (AGUIAR & BERNARD 2016).

Aqui devemos enfatizar a função das espécies de morcegos na na-
tureza, dado seus serviços de polinização, dispersão de sementes e con-
trole de pragas. Estima-se que os morcegos insetívoros ajudam a poupar 
até US$ 94 em insumos de pesticidas por hectare plantado de milho, o 
qual equivale a US$ 391 milhões de dólares por safra no Brasil (AGUIAR 
et al. 2021), o que permite uma redução significativa dos custos para o 
agronegócio.
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O QUE É UM MORCEGO?
Os morcegos são os únicos mamíferos voadores. Apesar de al-

guns terem olhos pequenos, eles não são cegos, mas estão adaptados 
às condições de baixa luminosidade (REIS et al. 2017). Por exemplo, 
os morcegos que têm olhos maiores usam mais a visão e o olfato. 
Porém todos os morcegos neotropicais usam a ecolocalização, o que 
lhes permite perceber o ambiente, localizar presas, visitar uma flor, 
apanhar frutos de uma árvore ou simplesmente não colidir com obs-
táculos dentro da floresta (REIS et al. 2017). 

Uma porção dos sinais sonoros são direcionados pela folha 
nasal no caso dos morcegos da família Phyllostomidae, mas o nariz 
e a boca também têm um papel importante na emissão dos sinais, e 
servem para comunicação e percepção do ambiente (NEUWEILER 
2000). Em geral, os morcegos podem viver até 20 anos na natureza 
(BERNARD 2005), mas já foi registrada a longevidade de 41 anos para 
o morcego insetívoro Myotis brandtii (BATCON.ORG). Na Tailândia 
habita o menor morcego do mundo, conhecido como o morcego na-
riz de porco (Craseonycteris thonglongyai), medindo entre 2,9 e 3,3 cm 
de comprimento, com envergadura de 15 cm e peso de até 2 g quando 
adulto. Por outro lado, no sudeste asiático ocorre o maior morcego 
do mundo, também conhecido como raposa-voadora (Pteropus vam-

pyrus), medindo 40 cm de comprimento, com envergadura de 1,8 m e 
peso de até 1 kg (BATCON.ORG). No Neotrópico, o maior deles é o 
morcego fantasma (Vampyrum spectrum) que está presente na Amazônia 
e no Pantanal, medindo entre 12,5 e 15,8 cm, com envergadura entre 
76 e 91 cm e peso de até 200 g (REIS et al. 2017). Finalmente, o menor 
morcego neotropical é o insetívoro (Myotis dinellii), ocorre no centro 
oeste e sul da América do Sul, medindo entre 3,4 e 3,8 cm de antebra-
ço, com 8 cm de comprimento, e peso de até 4,5 g (BATCON.ORG). 
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Os morcegos descansam de cabeça para abaixo, pendurados 
nas suas unhas, as quais suportam seu próprio peso (REIS et al. 2017). 
As asas dos morcegos são modificações das extremidades anteriores 
(mãos), apresentam falanges longas que suportam um tecido flexível 
(membranas) que permite o voo. Este tecido é delicado e suscetível à 
desidratação, motivo que faz com que os morcegos precisem de um 
maior consumo de água (NEUWEILER 2000).

Os morcegos apresentam ampla distribuição mundial, sendo 
ausentes apenas na Antártica. No mundo existem mais de 1400 es-
pécies de morcegos das quais 340 ocorrem nos neotrópicos, 181 no 
Brasil, 74 no estado de Mato Grosso do Sul e 34 na região da Serra 
da Bodoquena (BATCON.ORG; SBEQ.NET; CAMARGO et al. 2009; 
NOGUERA-URBANO & ESCALANTE 2013; FISCHER et al. 2015; 
MORAES et al. 2017). Dentre as espécies que ocorrem no Brasil, 10 
são endêmicas do Cerrado, da Mata Atlântica e da Caatinga, quer 
dizer que não ocorrem em outras regiões (REIS et al. 2017).  
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HÁBITO ALIMENTAR
De acordo com os principais itens alimentares consumidos, os 

morcegos são classificados como insetívoros, frugívoros, nectarívoros, 
piscívoros, onívoros, carnívoros ou sanguívoros (hematófagos) (REIS et 

al. 2017). Embora classificados com base nos itens mais importantes para 
sua dieta, grande parte dos morcegos utiliza mais de um tipo de alimen-
to. Por exemplo, os morcegos especializados em visitar flores e consumir 
néctar, também consomem insetos e/ou frutos, e os morcegos classifica-
dos como insetívoros ou animalívoros, também podem complementar 
suas dietas com itens vegetais, como frutos, pólen e néctar. 

Frugívoros: Os morcegos frugívoros, são 
aqueles que consomem frutos. Eles geral-
mente consomem a polpa e ingerem as se-
mentes sem causar danos físicos a elas. Pos-
terior à digestão, as sementes são liberadas 
e dispersadas pelas fezes. 

Animalívoros: São os morcegos que con-
somem pequenos vertebrados como ratos, 
passarinhos, lagartixas, pererecas e até outros 
morcegos. Os que são especializados em comer 
peixes são denominados piscívoros, mas po-
dem complementar sua dieta com insetos.

Insetívoros: Os morcegos insetívoros, são 
aqueles que consomem em sua maioria in-
setos, predominantemente mosquitos, ma-
riposas, gafanhotos e besouros.  
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Onívoros: São os morcegos que consomem uma ampla variedade de 
itens alimentares como frutos, insetos, e pequenos vertebrados

Nectarívoros: São os morcegos que conso-
mem néctar como principal fonte de ener-
gia, e complementam suas dietas com pólen, 
frutos e insetos. Ao visitar flores para reti-
rar o néctar, partes do corpo ficam cheias 
de grãos de pólen, que são depositados em 
flores de outras plantas da mesma espécie, 
fazendo a polinização.  

Sanguívoros: No mundo existem só três espé-
cies de morcegos que se alimentam de sangue. 
Diphylla ecaudata e Diaemus youngii consomem 
principalmente sangue de aves, e Desmodus ro-

tundus prefere sangue de mamíferos, mas tam-
bém inclui sangue de aves e repteis.

Das 34 espécies de morcegos que ocorrem na Serra da Bodo-
quena, só um 1% são sanguívoros e 99% consomem outros recursos 
alimentares (Figura 1). 

Figura 1.  Número de espécies em diferentes guildas tróficas, dentre as 34 espécies de 
morcegos da Serra da Bodoquena.

Fonte: Adriana C. Acero-Murcia.
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O CORPO DOS MORCEGOS
A morfologia está relacionada com as funções ou atividades 

de vida dos animais. Por exemplo, o tamanho e a forma do crâneo se 
relacionam diretamente com o hábito alimentar. A mandíbula é indi-
cativa da força de mordida, e a forma dos dentes indica o tipo de ali-
mento que pode ser processado pelo animal (FREEMAN 2000). Por 
outro lado, a forma das asas nos morcegos nos indica o tipo de habitat 
onde conseguem o alimento, pois as diferentes formas e tamanhos de 
asas são indicativos do grau de manobrabilidade que eles têm para se 
locomover no ambiente (KALKO et al. 1996). 

O que mais chama a atenção nos morcegos são as asas, as quais 
representam uma estrutura homóloga às mãos humanas, pois pos-
suem cinco dedos modificados que estão unidos por uma membra-
na flexível conhecida como patágio. Esta membrana, dependendo 
da região do corpo, pode receber diferentes nomes (Figura 2). Esta 
membrana é constituída por tecido muscular e conjuntivo e contém 
muitos vasos sanguíneos que auxiliam na termorregulação dos mor-
cegos (TIRIRA 1998). 

Os morcegos insetívoros são geralmente de menor tamanho, 
apresentam voos rápidos e de alta manobrabilidade, têm asas estreitas 
e longas que viabilizam a exploração de habitats de vegetação densa, 
dossel ou áreas abertas, apresentam orelhas grandes em sua maioria 
e carecem de folha nasal (NORBERG 1994). Somado a isto, os mor-
cegos insetívoros apresentam uma membrana caudal que auxilia na 
captura dos insetos (NORBERG 1994). 

Os morcegos nectarívoros também são de menor tamanho 
corporal, apresentam o focinho alongado, e asas curtas e estreitas, o 
que faz com que tenham menor velocidade e capacidade de manobra 
durante o voo (NORBERG 1994). Os morcegos frugívoros da Serra 
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da Bodoquena variam em tamanho de antebraço desde 33 mm em 
Vampyressa pusilla (7g) até 75mm em Artibeus lituratus (80g), apresen-
tam folha nasal, asas largas, compridas, e de pontas arredondadas. O 
formato das suas asas permite maior precisão em voos lentos e mano-
bráveis o que possibilita que habitem ambientes com vegetação mais 
densa (NORBERG 1994; REIS et al. 2017). Os morcegos animalívo-
ros são geralmente de grande porte, apresentam folha nasal, orelhas 
grandes, asas curtas e de pontas arredondadas o que possibilita um 
voo lento ou estacionário, e propicia a retomada do voo após captura 
das presas no solo ou sobre um substrato (NORBERG 1994).

Figura 2. Morfologia externa de morcegos Phyllostomidae. 

Fonte: Dos Reis et al. 2007, Ilustração de Oscar A. Shibatta.
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OS CHAMADOS DOS MORCEGOS
O sistema de ecolocalização está amplamente associado aos mor-

cegos, mas existem outros mamíferos que também têm sistema de eco-
localização como os golfinhos, baleias, musaranhos e tenrec (GOULD 
1965; FENTON et al. 2016). Também ocorrem casos raros entre as aves, 
como a espécie noturna Steatornis caripensis (Caprimulgiformes), e an-
dorinhas diurnas insetívoras Aerodramus spp. E Collocalia troglodytes da 
família Apodidae (BRINKLØV et al. 2013).

A ecolocalização ajuda os morcegos a se orientar no ambiente e a 
encontrar recursos alimentícios (SCHNITZLER & KALKO 2001; FRA-
SER et al. 2020). A orientação no espaço está relacionada com o eco que 
os objetos de fundo geram. De acordo com a direção e o tempo de retor-
no do sinal, o morcego consegue perceber a informação do objeto como 
textura, forma, tamanho e localização dos objetos ao seu redor (SCH-
NITZLER & KALKO 2001; FRASER et al. 2020). Por exemplo, as presas 
dos morcegos insetívoros têm maior movimento e velocidade, pelo qual 
a emissão dos sinais sonoros por parte dos morcegos deve ser contínua, 
com o fim de aumentar a precisão na localização do objetivo, e a distância 
dele (SCHNITZLER & KALKO 2001; FRASER et al. 2020).

Os morcegos produzem sons de altas frequências (ultrassom) gera-
dos pelas cordas vocais e pela contração da laringe, ou por clicks que rea-
lizam com a língua (Roussetus spp.). Estes sons são transmitidos pela boca 
ou pelas narinas, como nos morcegos do velho mundo das famílias Rhino-
lophidae e Hipposideridae (SCHNITZLER & KALKO 2001; FENTON et 
al. 2016). As ondas sonoras emitidas pelos morcegos retornam como ecos 
que são percebidos através da orelha e do trago e processados pelo cérebro 
(FENTON et al. 2016). A frequência dos chamados da maioria das espécies 
de morcegos pode variar de 9 kHz a 200 kHz (FENTON et al. 2016; Tabela 
1). Existem chamados específicos de procura de alimento, de alimentação, 
de captura de presas e os chamados sociais (FENTON et al. 2016). 
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Espécie FME (KHz) Referência

Phyllostomidae

Micronycterinae Micronycteris sanborni - -

Micronycteris microtis 69-104 1

Phyllostominae Chrotopterus auritus 76-102 1

Lophostoma brasiliense 86-100 1

Lophostoma silvicolum 61-67 1

Phyllostomus discolor 36-75 1

Phyllostomus hastatus 43-52 1

Tonatia bidens 62-72,5 2

Desmodontinae Desmodus rotundus 53-90 1

Glossophaginae Anoura caudifer - -

Anoura geoffroyi - -

Glossophaga soricina 76-86 1

Lonchophyllinae Lonchophylla dekeyseri - -

Carollinae Carollia perspicillata 59-76 1

Stenodermatinae Artibeus lituratus 49-78 1

Artibeus planirostris 43-63 1

Artibeus cinereus 35-102 1

Chiroderma doriae - -

Chiroderma villosum - -

Platyrrhinus helleri 102,4-102,5 2

Platyrrhinus lineatus - -

Pygoderma bilabiatum - -

Sturnira lilium 60,3-6-76,2 1

Vampyressa pusilla - -

Molossidae

Molossops temminckii 50-55 3

Molossus molossus 33-42 3

Nyctinomops laticaudatus 24-36 3

Vespertilionidae

Myotinae Myotis nigricans 52-55 3

Vespertilioninae Eptesicus furinalis 37-41 3

Eptesicus brasiliensis 42-45 3

Emballonuridae

Pteropteryx macrotis 37-39 3

Noctilionidae

Noctilio leporinus 55-63 3

Tabela 1. Frequências com máxima energia (FME) registrada para as espécies de 
morcegos da Serra da Bodoquena. KHz: Quilohertz.

1. YOH et al. 2020, 2. LEISER-MILLER & SANTANA 2021, 3. ARIAS-AGUILAR et al. 
2018.
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O QUE FAZEM OS MORCEGOS NA 
NATUREZA?

Como todos os seres vivos, os morcegos fazem parte das teias 
tróficas na natureza e assim contribuem para o funcionamento, equilí-
brio e sustentabilidade dos ecossistemas (FRICK; KINGSTON; FLAN-
DERS, 2020). É importante manter os ecossistemas saudáveis porque 
eles proveem controle de pragas, captura de carbono, polinização, dis-
persão de sementes, purificação da água, estabilização de solos, elimi-
nação de algumas sustâncias toxicas, regulação climática, produção de 
alimento, benefício cultural e bem-estar humano entre outros (KUNTZ 
et al. 2011; MUNIN; COSTA; FISCHER, 2011; CARVALHO; RAIZER; 
FISCHER, 2017; Figura 3). 

Diversas pesquisas têm mostrado a importância de conservar os 
morcegos e suas funções dado que têm um papel fundamental na regu-
lação de pragas em cultivos de alta relevância econômica como o milho, 
arroz, soja, café e algodão (KUNTZ et al. 2011; RAMÍREZ-FRANCÉL 
et al. 2022), e são responsáveis pela polinização do agave azul da tequila, 
pitaia, jaca, pequi, banana, jatobá, durião, sisal, sumaúma, caju japonês, 
caju, árvore de cuia entre outros (FISCHER et al. 2014; MORENO et al. 

2018). Por atuarem como dispersores de plantas pioneiras, e também 
por contribuírem significativamente para a restauração de florestas 
(KUNTZ et al. 2011). 

Pese a sua importância nos ecossistemas, lamentavelmente ainda 
há uma visão negativa dos morcegos por mitos perpetuados geração a 
geração e que precisamos deter (LAMIM-GUEDES & COSTA 2018). 
Das aproximadamente 1400 espécies de morcegos que há no mundo, 
conhecemos boa parte da história natural de pelo menos 850 espécies, 
219 sofrem algum grau de ameaça e 331 estão com dados deficientes 
ou sem avaliação segundo a União Internacional para a Conservação 
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da Natureza em 2021. Portanto, precisamos de mais ações e estudos fo-
cados na conservação devido ao risco crescente da perda de habitat por 
pressões antrópicas, e pelo declínio populacional por estigmatização 
dos morcegos hematófagos e agora pelo vírus da COVID-19 (FRICK; 
KINGSTON; FLANDERS, 2020; MACFARLANE & ROCHA 2020).
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Figura 3. Serviços ecossistêmicos e ações necessárias enfocadas na educação e conservação dos morcegos.

Fonte: Modificado de RAMÍREZ-FRANCÉL et al. (2022), ilustração Adriana C. Acero-Murcia.
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LOCAIS DE ESTUDO

Desde 2015, os pesquisadores do Programa de Pesquisas Ecoló-
gicas de Longa Duração (PELD – UFMS) têm visitado anualmente 20 
locais na região da Serra da Bodoquena (Figura 4).

Locais visitados:

1. Fazenda Bom Jesus

2. Parque de campismo Seu Assis

3. Frigorífico Franca Comercial

4. Balneário SESC Bonito

5. Sumidouro – PNSB – ICMBio

6. Fazenda Taquaral

7. Fazenda Novo Horizonte

8. Balneário da Bodoquena

9. Balneário Nascente Azul

10. Fazenda Potreiro

11. Fazenda Santo Antônio

12. Fazenda Chão Quente

13. Trilha Urubu – PNSB – ICMBio

14. Fazenda Mata Grande

15. Fazenda Canaã

16. Fazenda Bocaina

17. Fazenda Harmonia

18. Fazenda Sra. Chantal e Marc

19. Fazenda Admar Heli

20. Fazenda Darci
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Figura 4. Mapa com os pontos geográficos das fazendas que fazem parte do PELD 
ao longo da Serra da Bodoquena. Em cinza, as áreas do Parque Nacional da Serra da 

Bodoquena (PNSB).

Fonte: Adriana Acero-Murcia.
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MÉTODOS DE AMOSTRAGEM
Para amostrar morcegos, usamos dois métodos, as redes de ne-

blina como método direto e os gravadores autônomos de som como 
método indireto. As redes de neblina em geral têm de 2 a 3 metros de 
altura e de 6 a 18 metros de largura (ELLISON et al. 2013; Figura 5ª). As 
redes possuem até 4 bolsos, nos quais ficam os morcegos. Geralmente, 
os morcegos que não caem nas redes são os insetívoros, por isso uti-
lizamos os gravadores para registrá-los (Figura 5b). Estes gravadores, 
registram os sons dos morcegos em diferentes frequências e podemos 
detectar aquelas espécies que não são capturadas nas redes. Posterior-
mente, analisamos as características destes sons com programas espe-
cializados em bioacústica. 

Figura 5. Métodos empregados para amostrar as comunidades de morcegos da 
Serra da Bodoquena. A. Redes de neblina como método direto, e B. Gravadores 

Audiomoths v.1.1.0. para registrar o ultrassom como método indireto.

Fonte: Adriana Acero-Murcia.
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OS MORCEGOS DA REGIÃO

Como entender o guia: 
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Fonte: Adriana C. Acero -Murcia.
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CAÇA-PALAVRAS DOS MORCEGOS
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ENCONTRE O CAMINHO À FLORESTA

Fonte: Adriana C. Acero -Murcia.
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CRUCIGRAMA DA CONSERVAÇÃO

Fonte: Adriana C. Acero-Murcia.

Horizontal 

    1. Função que os morcegos frugívoros realizam. 
    2. Nome de um morcego frugívoro que inicia com A.
    3. Bioma do Morceguinho do ____________.
    4. Fruto amado e odiado por seu sabor.
    5. Morcego pescador.
    6. O morceguinho que sofre preconceito.
    7. Nome que se dá uma área conformada por rochas de cálcio.
    8. Arvore nativa do Cerrado. 
 Vertical

    1. Morcegos que consomem néctar e polinizam flores. 
    2. Morcegos de importância econômica por reduzirem a abundância 
    de pragas agrícolas. 
    3. Conjunto dos componentes bióticos e abióticos.
    4. Esforços que contribuem para a proteção da natureza.
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ALIMENTE OS MORCEGOS

Alimente cada morcego com os recursos alimentares de preferência. 
Nas respectivas linhas escreva o nome científico da espécie e sua guilda trófica.

Fonte: Adriana C. Acero -Murcia.
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PARA COLORIR O MORCEGO

Fonte: Adriana C. Acero -Murcia.

Nome científico: A____________________P_____________________

Nome comum:_____________________________
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ALGUNS SITES DE CONSERVAÇÃO E DIVULGAÇÃO DE MOR-

CEGOS

Bat Conservation International www.batcon.org 

Red Latinoamericana y del Caribe para la Conservación de los 
Murciélagos,  https://www.relcomlatinoamerica.net/

Sociedade Brasileira para o Estudo de Quirópteros www.sbeq.
net  Morcegos do Brasil, http://morcegosdobrasil.blogspot.com/

Casa dos Morcegos, https://casadosmorcegos.wordpress.com/ 

Merlin Tuttle's Bat Conservation, www.merlintuttle.org 

Videogame viagem de morcego, https://mikeyren.itch.io/nightflyer 

Paisagem na Serra da Bodoquena.

  Fonte: Adriana C. Acero-Murcia.

http://www.batcon.org 
https://www.relcomlatinoamerica.net/
http://morcegosdobrasil.blogspot.com/
https://casadosmorcegos.wordpress.com/
http://www.merlintuttle.org
https://mikeyren.itch.io/nightflyer
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